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RESUMO: Bromeliaceae está bem representada no Parque Estadual Cristalino, localizado no norte 
do Estado de Mato Grosso, nos municípios Alta Floresta e Novo Mundo. A família apresenta cerca 
de 45 gêneros e 2000 espécies, com distribuição tropical e subtropical. Este trabalho objetiva 
caracterizar anatomicamente a folha de Ananas ananassoides (Baker) L.B. Sm. (Bromelioideae), 
Vriesea bituminosa Wawra, e Guzmania lingulata (L.) Mez (Tillandsioideae) ocorrentes no Parque 
Estadual Cristalino, procurando identificar caracteres de valor taxonômico e significado ecológico. 
Utilizou-se a quinta folha, retirada no sentido centro-periferia da roseta de pelo menos três 
indivíduos distintos de cada espécie. Os cortes anatômicos foram feitos à mão livre e/ou incluídos 
em metacrilato, corados e montados em lâminas permanentes e semipermanentes. As folhas de 
todas as espécies estudadas possuem caracteres xeromórficos mesmo pertencendo à diferentes 
categorias taxonômicas e diferentes micro-ambientes. Apresentam células epidérmicas com 
paredes espessadas, presença de escamas, parênquima aqüífero desenvolvido, estômatos 
distribuídos nas reentrâncias da epiderme, com câmara subestomática bem delimitada e feixes de 
fibras extra-vasculares dispersos no mesofilo. Essas espécies apresentam um padrão estrutural 
semelhante àquele observado para outras espécies dos gêneros. Todas elas são epífitas e algumas 
das características xeromórficas podem representar adaptações ancestrais selecionadas durante a 
diversificação do grupo. 
 
Termos para indexação: Epífitas, Bromelioideae, Tillandsioideae, Bromélias 
 

LEAF ANATOMY OF Ananas ananassoides (Baker) L.B. Sm., Vriesea bituminosa Wawra AND 
Guzmania lingulata  (L.) Mez (Bromeliaceae) IN CRISTALINO STATE PARK IN ALTA FLORESTA-

MT, BRAZIL 
 

ABSTRACT: Bromeliaceae is well represented in the Cristalino State Park, located in the northern 
state of Mato Grosso, Alta Floresta in the municipalities and the Novo Mundo. The family has about 
45 genera and 2000 species, with tropical and subtropical distribution. This study analyzes 
anatomical sheet Ananas ananassoides (Baker) LB Sam (Bromelioideae), Vriesea bituminosa 
Wawra and Guzmania lingulata (L.) Mez (Tillandsioideae) occurring in the Cristalino State Park, 
trying to identify characters of taxonomic value and ecological significance. This study analyzes 
leaves anatomical of the Ananas ananassoides (Baker) L.B. Sm. (Bromelioideae), Vriesea 
bituminosa Wawra, e Guzmania lingulata (L.) Mez (Tillandsioideae) occurring in the Cristalino State 
Park, trying to identify characters of taxonomic value and ecological significance. Used the fifth leaf, 
taken at the center-periphery of the rosette of at least three different individuals of each species. The 
anatomical cuts were made freehand and / or embedded in methacrylate, stained and mounted on 
slides permanent and semipermanent. The leaves of all species studied have characters 
xeromorphic even belonging to different taxonomic categories and different micro-environments. 
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Show epidermal cells with thickened walls, presence of scales, parenchyma developed, stomata 
distributed in the recesses of the epidermis, substomatal chambers with well-defined bundles of 
fibers dispersed in the extra-vascular mesophyll. These species have a structural pattern similar to 
that observed for other species of the genera. All of them are epiphytes and some features may 
represent adaptations xeromorphic ancestors selected for the diversification of the group. 
 

Index terms: Epiphytes, Bromelioideae, Tillandsioideae, Bromeliads 

 
 

INTRODUÇÃO 

A família Bromeliaceae está incluída entre uma das três maiores famílias das 

monocotiledôneas epífitas (Madison, 1977), por constituir um grupo de plantas particularmente 

adaptado a este hábito. 

De acordo com Cronquist (1981) a família apresenta distribuição tropical e subtropical, 

com aproximadamente 45 gêneros, sendo que seis gêneros representam cerca de 70 % do número 

de espécies que compõem a família Bromeliacee: Tillandsia L. (400), Pitcarinia L’Her. (250), Vriesia 

Lindl. (200), Aechmea Ruiz & Pav. (150), Puya Molina (140) e Guzmania Ruiz & Pav. (120). Outros 

autores atribuem a essa família números diferentes de gêneros e espécies entre eles, Smith & Downs 

(1979) citam 37 gêneros e 2070 espécies, Dahlgren et al. (1985) 51 gêneros e cerca de 1520 

espécies, Leme & Marigo (1993) 50 gêneros e 3000 espécies e Stevens (2008) 57 gêneros e 1400 

espécies. 

Baseando-se no hábito, nos bordos foliares, nas flores e na morfologia dos frutos e das 

sementes, a família Bromeliaceae foi dividida em três subfamílias: Pitcairnoideae, Tillandsioideae e 

Bromelioideae (Dahlgren et al., 1985). Considerando as características citadas acima e acrescentados 

estudos filogenéticos recentes, a família apresenta oito subfamílias: Brocchinioideae, Lindmanioideae, 

Tillandsioideae, Hechtioideae, Navioideae, Pitcairnioideae, Puyoideae e Bromelioideae (Givnish et al. 

2007, Stevens 2008). 

Pridgeon (1982) afirma que os caracteres de maior importância taxonômica estão 

associados com a folha. Os aspectos morfoanatômicos da folha de Bromeliaceae têm sido também 

empregados na tentativa de se compreender melhor as relações filogenéticas entre as espécies das 

três subfamílias (Varadarajan & Gilmartin, 1988). Segundo Braga (1977), a variabilidade estrutural das 

folhas das Bromeliaceae constitui-se em importante fonte de dados que suscitam especulações tanto 

de cunho filogenético e ontogenético, como fisiológico, ecológico e taxonômico. 

Tendo em vista a ocorrência de espécies de Bromeliaceae nas diferentes comunidades 

naturais do Parque Estadual Cristalino e a importância de estudos anatômicos para a família, o 

objetivo deste trabalho foi caracterizar anatomicamente as folhas de Ananas ananassoides (Baker) 

L.B. Sm.-Bromelioideae, Vriesea bituminosa Wawra e Guzmania lingulata (L.) Mez) -Tillandsioideae 

procurando identificar caracteres de valor taxonômico e significado ecológico. 

. 
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MATERIAL E MÉTODOS 

Área de estudo 

As espécies ocorrem no Parque Estadual Cristalino, que possui uma área total de 184.900 

ha, O Parque está situado entre coordenadas aproximadas de 9°25’ e 9°43’S e de 55°09’ e 56°02’W. 

A maior parte da sua área localiza-se no município de Novo Mundo, sendo que a porção do extremo 

oeste do Parque encontra-se no município de Alta Floresta. Apresenta um formato aproximado de um 

retângulo, com comprimento máximo aproximado de 89 km (sentido leste-oeste) e largura máxima 

aproximada de 32 km (sentido norte-sul). Ao norte, faz fronteira com a Base da Força Aérea Brasileira, 

no Estado do Pará, a qual abriga uma extensa área de vegetação nativa (Sasaki et al., 2008). O 

município de Alta Floresta apresenta clima quente e úmido com 4 meses secos, cuja principal 

característica é a freqüência de temperaturas elevadas, podendo atingir nos seus dias mais quentes, 

temperaturas superiores a 40ºC, a média térmica anual fica em torno de 26 ºC. A pluviosidade pode 

atingir médias muito elevadas, algumas vezes superiores a 2.750 mm (Loureiro et al., 1980). 

A região do Cristalino está localizada na grande Depressão Marginal Sul-Amazônica, que 

foi gerada por processos erosivos de intensa atuação nas bordas da Bacia Amazônica ao longo do 

Terciário e Quartenário (Ross, 2003). Em todo o norte do Estado de Mato Grosso, são predominantes 

os solos Podzólicos Vermelho-Amarelos, sendo álicos (ácidos, com alto teor de alumínio) ou 

distróficos (de média a baixa fertilidade, com baixos valores de saturação de bases). Estes são solos 

minerais, não-hidromórficos, profundos a pouco profundos, com uma distinta individualização de 

horizontes (horizonte A mais arenoso e o B mais argiloso) (Sasaki et al., 2008).  

Material botânico 

Exsicatas de ramos com flores dos indivíduos estudados foram identificadas pelo 

especialista J.F. Ramos e incorporadas no Herbário do Inpa- AM. 

Ananas ananassoides (Baker) L.B. Sm. (Bromelioideae) foi amostrada em afloramento 

rochoso. É uma planta rupícola com folhas variando a cor de verde a púrpura, com indumentos 

brancos. Guzmania lingulata (L.) Mez e Vriesea bituminosa Wawra (Tillandsioideae) foram amostradas 

em mata de terra firme com dossel relativamente aberto e altura média de 12 metros. São epífitas em 

tronco de árvores, localizadas a 6- 8 metros de altura. 

Metodologia 

Para análise anatômica utilizou-se folhas com limbo totalmente expandido da roseta de 

três indivíduos de populações diferentes do mesmo local. O material foi fixado em FAA50 e preservado 

em etanol 70% (Johansen, 1940). 

As lâminas permanentes foram confeccionadas a partir da inclusão de peças da região 

mediana e marginal do limbo em historresina hidroxietilmetacrilato utilizando-se a série etílica de 

desidratação (Meira & Martins, 2003). O material foi cortado transversal e longitudinalmente com 8 µm 
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de espessura em micrótomo rotativo, com navalhas de aço descartáveis. Lâminas semipermanentes 

foram confeccionadas com cortes de material fresco à mão livre, com lâminas de barbear. As lâminas 

foram montadas em resina sintética (Permount) e em gelatina glicerinada respectivamente. 

Epidermes foliares foram dissociadas pelo método de Jeffrey (Johansen, 1940), coradas 

em azul de astra e fucsina básica (Kraus & Arduin, 1997) e montadas em gelatina glicerinada. 

Algumas secções de material fresco foram utilizadas para testes microquímicos, com lugol para 

identificar amido, Sudan IV para as gotículas lipídicas, solução de floroglucina em meio ácido e 

safranina para lignina, azul de astra para celulose (Johansen, 1940). 

As ilustrações foram obtidas por meio do capturador de imagens, acoplado ao 

fotomicroscópio Leica DMLB, com o auxílio do programa Leica IM50 no Laboratório de Biologia 

Vegetal (Unemat).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Em vista frontal, as células epidérmicas das três espécies estudadas exibem contorno reto 

nas suas paredes (Fig. 19, 20). Em corte transversal, observa-se que o limbo de todas as espécies 

são revestidos por epiderme unisseriada contendo células diminutas tanto na face abaxial quanto na 

adaxial (Fig. 1, 3, 9, 10, 12, 21, 23). As paredes das células epidérmicas são espessadas e 

lignificadas, com o espessamento acentuado nas faces anticlinais e periclinais internas, tornando o 

lume reduzido (Fig. 4, 9, 12, 13, 23, 24, 25). 

As folhas, em todas as espécies estudadas apresentam escamas revestindo as duas 

faces da epiderme, como em Gusmania lingulata (Fig. 11) e ocorrem com maior frequência na abaxial. 

As escamas foliares observadas nessas espécies exibem as mesmas características descritas por 

Tomlinson (1969) para vários representantes da família. 

Em Ananas ananassoides as escamas se distribuem em fileiras longitudinais, nas duas 

superfícies foliares, como também observado por Braga (1977) e Proença & Sajo (2007) ao 

analisarem a mesma espécie ocorrente na amazônia (Manaus) e no cerrado (São Paulo), 

respectivamente. Strehl (1983) sugere que tricomas em fileiras seja um caráter plesiomórfico para a 

família. Em Guzmania lingulata e Vriesea bituminosa as escamas se distribuem de maneira esparsa. 

A distribuição aleatória das escamas nos representantes de Tillandsioideae é um caráter considerado 

derivado para o grupo (Benzing et al., 1985). 

As escamas foliares das Bromeliaceae têm sido consideradas relevantes na adaptação 

dos táxons, independentemente do ambiente onde eles ocorrem (Benzing & Renfrow 1980). Vriesea 

bituminosa apresenta escamas com disco central formado por quatro células circundadas por dois 

anéis, sendo o interno constituído por oito células denominadas pericentrais, e o externo por 

dezesseis células denominadas subperiféricas, como observado na figura 18. As demais células 

periféricas formam a ala que é constituída por numerosas células alongadas e dispostas radialmente. 
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Em Ananas ananassoides (Fig. 2) e Guzmania lingulata (Fig. 11) as escamas apresentam escudo 

constituído pelo disco central e pela ala (células periféricas). Segundo Tomlinson (1969), as escamas 

apresentam dupla função, sendo absorção rápida de água e sais minerais, quando úmidas, e redução 

da transpiração e dos efeitos da insolação, quando secas. 

 

 

FIGURAS 1 a 9. Aspectos anatômicos da lâmina foliar de Ananas ananassoides (Baker) L.B. Secções 
transversais e longitudinais (Fig. 6). Fig. 1- Faces da epiderme e mesofilo; Fig. 2- 
Escama. Fig. 3- Detalhe da face abaxial da epiderme, estômato, câmara 
subestomática e grupos de fibras; Fig. 4- Face adaxial da epiderme e hipoderme; Fig. 
5- Detalhe de um feixe vascular; Fig. 6- Parênquima clorofiliano, parênquima 
braciforme e canais de ar; Fig. 7- Detalhe de canal de ar; Fig. 8- Detalhe dos grupos 
de fibras próximos a face abaxial; Fig. 9- Detalhe de local de inserção de tricoma. (ca- 
canais de ar, cf- calotas de fibras, cs- câmara subestomática, ep- epiderme, et- 
estômatos, es- escama, fl- floema, gf- grupos de fibras, hi- hipoderme, pa- 
parênquima aqüífero, pb- parênquima braciforme, pc- parênquima clorofiliano, xl- 
xilema). (Fig. 1- barra = 300 µm; Fig. 2- barra = 60 µm; Fig. 3-5; 7-9- barra= 100 µm; 
Fig. 6- barra= 200 µm). 
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As folhas de todas as espécies são hipoestomáticas (Fig. 3, 13, 23, 24), característica que 

de acordo com Fahn & Cutler (1992), é mais comum em plantas de regiões úmidas do que secas, 

predominando folhas anfiestomáticas em regiões secas. Em Ananas ananassoides os estômatos se 

distribuem em sulcos ao longo da lâmina e em Guzmania lingulata e Vriesea bituminosa se distribuem 

em fileiras longitudinais de forma irregular. Os estômatos em Ananas ananassoides localizam-se 

abaixo do nível das demais células epidérmicas (Fig. 3) e em Vriesea bituminosa localizam-se acima 

das demais células da epiderme (Fig. 24). Proença & Sajo (2004) sugerem que a localização dos 

estômatos em sulcos ao longo da folha deve evitar o excesso de transpiração, embora apareça tanto 

em espécies terrestres quanto em epífitas.  

Em todas as espécies, as células-guarda dos estômatos apresentam paredes celulares 

periclinais espessadas (Fig. 3, 13, 23, 24). Acredita-se que o espessamento pronunciado dessas 

paredes constituem uma estrutura rígida e indeformável, corroborando com Widholzer (1993). 

Câmaras subestomáticas desenvolvidas como ocorrem nas espécies estudadas (Fig. 3, 13, 23, 24) 

aumentam a distância que a água tem de seguir até ser totalmente difundida, o que promove certa 

resistência à sua difusão. No caso de Ananas ananassoides, as células da epiderme, vizinhas do 

estômato, penetram pela região polar dos mesmos, de forma que fecham parcialmente a entrada da 

câmara subestomática. O mesmo padrão foi observado por Tomlinson (1969), ao estudar Ananas 

bracteatus. 

Abaixo da epiderme de ambas as faces foliares de Ananas ananassoides ocorre 

hipoderme mecânica formada por 1 a 2 camadas celulares de aspecto regular, com forma hexagonal, 

paredes espessadas e lume reduzido (Fig. 4, 9). A terceira e quarta camada é composta por células 

arredondadas, podendo variar quanto ao tamanho, com paredes menos espessadas (Fig. 4). A 

hipoderme em Guzmania lingulata e Vriesea bituminosa apresenta uma camada de células de 

tamanho médio, forma retangular, hexagonal ou irregular, paredes um pouco espessadas, lume 

grande (Fig. 10, 12, 21, 22, 25), muitas vezes com corpos silicosos (Fig. 12). De acordo com Krauss 

(1949), a hipoderme esclerificada tem importância mecânica, pois atua reforçando a estrutura foliar. 

Além disso, o complexo epiderme-hipoderme protege a planta contra a perda de água. Concorda-se 

aqui com a interpretação de Krauss (1949) e Yoshida et al. (1962) que a presença de corpos silicosos 

está associado com a redução da transpiração por serem altamente refrativos e, além disso, 

aumentam a resistência da planta ao ataque de insetos e fungos, por serem indigestos. 

As espécies apresentam parênquima aqüífero com número de camadas e forma de 

células diferentes. O parênquima aqüífero em Ananas ananassoides organiza-se com três ou quatro 

camadas de células de paredes finas, que ocupam a metade superior da folha. Essas células são 

alongadas anticlinalmente, geralmente tem a altura duas ou três vezes maior que o diâmetro (Fig. 1). 

Em Vriesea bituminosa e Guzmania lingulata o parênquima aqüífero é composto por uma a duas 
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camadas de células arredondadas (Fig. 10, 21, 22, 23) de paredes sinuosas (Fig. 10, 15). A 

hipoderme aqüífera é, segundo Pridgeon (1982), uma importante estratégia anatômica que possibilita 

a conquista do hábito epifítico, carente de suprimento regular de água. De acordo com Madison (1977) 

além de armazenar água ela ainda exerce papel importante na economia de calor. 

 

FIGURAS 10 a 17. Aspectos anatômicos da lâmina foliar de Guzmania lingulata (L.) Mez. em secções 
transversais e em vista frontal (Fig. 11). Fig. 10- Faces da epiderme e mesofilo; Fig. 
11- Detalhe de uma escama; Fig. 12- Evidência de epiderme adaxial e hipoderme 
com corpos silicosos; Fig. 13- Detalhe da face abaxial da epiderme, estômato e 
câmara subestomática; Fig. 14- Detalhe de um feixe vascular; Fig. 15- Detalhe das 
paredes das células do parênquima aqüífero; Fig. 16- Detalhe de um grupo de 
fibras; Fig. 17- Idioblasto de ráfides. (cs- câmara subestomática, csi- corpos 
silicosos, ep- epiderme, es- escama, et- estômato, fb- fibras, fe- feixe vascular, fl- 
floema, gf- grupos de fibras, hi- hipoderme, pa- parênquima aqüífero, pc- 
parênquima clorofiliano, ps- células de paredes sinuosas, rf- ráfides, xl- xilema, ). 
(Fig. 10-11- barra = 200 µm; Fig. 12-17- barra = 100 µm). 
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A presença de parênquima aqüífero confere suculência. Tietze (1906 apud Tomlinson, 

1969) observou nas espécies de Tillandsioideae de folhas estreitas, que o parênquima aqüífero é 

pouco desenvolvido, em virtude da água ser absorvida pelas escamas epidérmicas. A relação 

suculência/quantidade de parênquima aqüífero também pode ser estabelecida para as espécies aqui 

estudadas. Ananas ananassoides é a única espécie com folhas suculentas e totalmente exposta à 

irradiação luminosa, possuindo mais camadas de parênquima aqüífero e inclusive células mais 

volumosas. De acordo com Brighigna et al. (1984), a água absorvida pelas escamas é armazenada no 

parênquima aqüífero, que protege a região clorofiliana contra a intensa luminosidade, favorecendo a 

fotossíntese e evitando a perda de água através dos canais de aeração. Canais de aeração 

interrompidos por diafragmas de células braciformes estão presentes no mesofilo de Ananas 

ananassoides (Fig. 6, 7) e Vriesea bituminosa (Fig. 21, 22). 

O parênquima clorofiliano em Ananas ananassoides é constituído por dois tipos de 

parênquimas: parênquima clorofiliano regular e parênquima braciforme (Fig. 1, 6). As células do 

parênquima clorofiliano regular são pequenas, com paredes delgadas (Fig. 1). As do parênquima 

braciforme possuem de seis a oito braços curtos, de forma que as lacunas que ficam entre as células 

são pequenas. Em Vriesea bituminosa o parênquima clorofiliano é constituído, principalmente, por 

células braciformes alongadas que se localizam na região central e abaxial (Fig. 21, 22, 23), entre os 

feixes vasculares e se estendem até os estômatos. Em Guzmania lingulata o parênquima clorofiliano 

ocupa quase toda a lâmina foliar com células de paredes delgadas e sinuosas (Fig. 10). 

A diferenciação entre os dois parênquimas clorofiliano e aqüífero nas espécies analisadas 

pode ser, segundo Loeschen et al. (1993), um indício de que apresentam metabolismo CAM, que se 

constitui numa adaptação à ambientes sujeitos à desidratação, devido à abertura estomática 

preferencialmente a noite, com conseqüências positivas para a economia hídrica. 

Nas espécies estudadas ocorrem feixes de fibras esclerenquimáticas extravasculares 

(Fig. 1, 6, 8, 16, 21) e vasculares. Nestas espécies pode ser feito relação entre a espessura da lâmina 

foliar e o tipo de distribuição dessas fibras. Ananas ananassoides que apresentam folhas mais 

suculentas, este reforço é constituído por feixes de fibras (Fig. 3, 8), com aspectos dispersos pelo 

parênquima clorofiliano. Em Vriesea bituminosa (Fig. 21, 22) e Guzmania lingulata (Fig. 16) que 

possui folhas menos espessas o reforço apresenta-se sob a forma de fibras isoladas ou agrupadas 

em cordões, principalmente como um esqueleto de sustentação sobre e, às vezes, sob o parênquima 

braciforme e no parênquima aqüífero superior. Grupos de fibras extravasculares na região adaxial do 

mesofilo de Bromeliaceae, próximos a epiderme, foi observado por outros autores como, Braga 

(1977), Souza & Neves (1996), Arruda & Costa (2003), Proença & Sajo (2007) e Scatena & Segecin 

(2005). 
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FIGURAS 18 a 25. Aspectos anatômicos da lâmina foliar de Vriesea bituminosa Wawra em secções 
tranversais e paradérmicas. Fig. 18- Escama foliar. Fig. 19- Vista frontal das células 
epidérmicas, mostrando drusas; Fig. 20- Detalhe de um estômato; Fig. 21-22- 
Faces da epiderme e mesofilo; Fig. 23- Bordo foliar evidenciando faces da 
epiderme e mesofilo; Fig. 24- Detalhe da face abaxial da epiderme, estômato e 
câmara subestomática; Fig. 25- Detalhe da face abaxial da epiderme e parte de 
uma escama. (cg- célula-guarda, csu- célula subsidiária, cs- câmara 
subestomática, dc- disco central, et- estômatos, ep- epiderme, es- escama, fe- feixe 
vascular, gf- grupos de fibras, hi- hipoderme, pa- parênquima aqüífero, pb- 
parênquima braciforme, pc- parênquima clorofiliano, pr- pericentral,  rf- ráfides, sub- 
subperiférica). (Fig. 18-25- barras= 100 µm). 
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Idioblastos contendo cristais do tipo ráfides (Fig. 17) ocorrem nas três espécies. Em 

seções longitudinais, esses idioblastos são bastante alongados e as ráfides estão agrupadas em 

feixes (Fig. 17), geralmente orientadas paralelamente ao eixo longitudinal da folha, próximos a 

epiderme. Acredita-se que a presença desses idioblastos contribua para tornar as plantas menos 

palatáveis aos animais (Mauseth, 1988, 1995). Segundo Bonates (1993) que encontrou idioblastos de 

ráfides em Encyclia calamaria (Orchidaceae) infere que provavelmente eles estejam relacionados ao 

balanço iônico e osmoregulação da planta. Ainda é atribuída ao oxalato de cálcio a função de 

neutralizar e armazenar a grande quantidade de acido oxálico produzido nas folhas (Brighigna et al., 

1984). Pode inclusive ocorrer reabsorção do oxalato de cálcio por ocasião da necessidade de cálcio 

(Sunell & Healey, 1979). Nas espécies estudadas as ráfides são amplamente distribuídas e acredita-

se realizar essas funções sugeridas acima. 

Os feixes vasculares são colaterais (Fig. 5, 14, 21, 22) e possuem disposição paralela 

localizando-se em uma única série, onde encontram-se feixes de maior e menor calibre. Xilema e 

floema são delimitados por uma bainha de fibras pericíclicas, cujas paredes são espessadas (Fig. 14, 

15, 21, 22). Fibras pericíclicas também formam calotas e concentram-se no pólo do floema, sendo 

mais pronunciado em Ananas ananassoides (Fig. 5). A quantidade e disposição dos feixes vasculares 

e, especialmente, de elementos fibrosos a eles associados são elementos importantes na 

determinação do grau de xeromorfia e rigidez foliar (Withner et al., 1974). Rudall (1986) também 

considera a presença de calotas de fibras no floema um caráter xeromórfico. 

 

CONCLUSÃO 

Ananas ananassoides mantém padrão estrutural semelhante ao observado para a espécie 

e, também, para as outras espécies de Ananas estudadas (Braga 1977, Souza & Neves 1996, Arruda 

& Costa 2003, Proença & Sajo 2007). Apresenta estruturas que garantem sua sobrevivência em 

ambientes xerofíticos, principalmente pela presença de células epidérmicas com paredes espessadas, 

escamas, parênquima aqüífero desenvolvido, de estômatos em cavidades com câmara subestomática 

parcialmente obstruídas por células hipodérmicas e de grupos de fibras extravasculares. 

Vriesea bituminosa e Guzmania lingulata também apresentam caracteres xeromórficos. 

Vriesea bituminosa apresenta-se bastante similar a Guzmania lingulata, diferindo apenas pela 

ocorrência de canais de aeração e parênquima braciforme no mesofilo.  

As três espécies estudadas independente do grupo taxonômico a que pertencem e do 

micro ambiente, possuem folhas com caracteres xeromórficos. Essas espécies são epífitas e rupícola 

e muitos desses caracteres xeromórficos podem representar adaptações ancestrais selecionadas 

durante a diversificação do grupo. 
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